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Ovar, 8 de outubro

As crises economicas

IX

Conceder esse privilegio é

um erro contra a doutrina do

progresso, e um abuso con-

tra o que é, a meu ver, um

direito geral, e dos mais im-

portantes.

E' tambem um perigo.

Quando esses titulos não

tiverem a confiança do paiz,

o governo não lh'a garante,

não lh'a sustenta.

O que é que dispensa o

Banco privilegiado de guar-

dar as devidas proporções

entre o capital proprio e o

quantum exigível, entre a

caixa e a emissão? e quem;

assegura que não seja levado

a ultrapassar todos os limites?

e como podem os governos

obrigal-o a que as respeite?

Em que tempo, em que

circumstancias foram conce-

didos aos Bancos estrangei-

ros os privilegios da emis-

são?

Ao de Londres, quando

Pitt luctava com a guerra

continental-e _não sabia

d'onde haver as enormes som-

mas necessarias para essa

' lucta gigantesca.

Ao de França, quando Bo-

naparte, na ruina das finan-
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ças da republica, não tinha

meios para a segunda cam-

panha d'ltalia-então creou

o Banco de Fi'ança,-depois

exigiu-lhe a reserva metalli-

lca e deu-lhe em troca papeis

ldo estado.

i Ao de Austria-podemos

dizer que em circumstancias

igUaes.

A producção está na razão

:directa da circulação: o cre-

idito é um agente d'ambas-

e as notas são um modo d'cs-

tendel-o e diffundil-o.

Deixar livre o credito

equivale a dizer-deixae pro-

duzir livremente.

Restringir o credito é o

mesmo que pear as forças

productoras.

Resolver o problema da

fazenda com monopolios é mi-

seravel.

Esse meio é historico, e

não é saudosa a sua memo-

ria. '

A concessão do Banco de

Portugal do privilegio dos

titulos fiduciarios, é um acto

imitado do que se fez já em

França por duas vezes, mal

visto e combatido sempre.

Lá em 1857 o governo re-

novou esse privilegio ao Ban-

co de França e com as mes-

mas condições e tambem com

a obrigação de satisfazer a

certos encargos do estado.

Mas em vez d'isso era me-

lhor obrigal-o a pagar uma

quota proporcional aos titu-

 

=__-____

  

los que fosse emittindo; aqui

rito apregoaclo de semelhan-

te projecto.

X

Pela natureza e funcções

dos titulos ñduciarios não é

nem póde ser um direito do

estado o delegar ou ceder a

alguem a faculdade d'emi-

til-os: são promessas de pa-

gamento-_um modo apenas

de adial-o por mais ou me-

nos tempo, emquanto os Ban-

cos fazem circular os fundos

disponiveis, a que dão uma

acção util.

Não são uma eSpecie de

moeda, como alguns econo-

mistas affirmam; esta idea é

illusoria: o direito do estado

a crear am privilegio sobre

a emissão como um corollario

do fabrico da moeda, é fal-

so, é inadmissível: porque a

nota é como uma letra de

cambio que circula, e que

apresentada obriga a ser con-

vertida em numerario, a ser

trocada pelo que representa.

Quem esperava que até no

Banco Emissor se désse uma

singular contradicção com o

novo thema-Reformas so-

ciaes-cuja idéa e iniciativa

se attribuem os progressis-

tas?

O credito tende a concen-

trar-se nas mãos da burgue-

zia rica; o empenho d'esta é

sempre monopolisal-o.

 

l

  

i PUBLICAÇÕES

 

Publicações no corpo do jornal, 60 réis onde. linha.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réis. -- Annon-

cíos permanentes, b réis.

21hs. de abatimento aos srs. assjgmntes.
\- Á .

Folha avulsa, 20 róis.

E Uma das exigencias da

mesmo ha que rebater o me- inossa epocacifacilital-o, edif-

¡fundil-o, ó talvez a maior.

na direcção desse movimen-

to reformador; o Primeiro de

?murro e a Província decla-

ravam esgotado o program-

ma dos regeneradores; o snr.

Oliveira Martins escrevia em

27 de janeiror-Competc ao

partido progressista promul-

gar as reformas socz'acs e ¡Sra-

tz'car essa política economica

que e' o nosso ideal, democra-

tz'sando as instituições e annul-

Zando todas as machines de

aósorpçâ'o ¡llegz'tz'ma da rz'-

queza!

Pois bem.

Que fez o snr. Marianno

para iniciar esse movimento,

para democratisar as insti-

tuições economicas, para

annullar as machines que

absorvem a riqueza d'um

modo illegitimo?

Que fez?

Propoz um privilegio, o

monopolio do credito, que é

a mais poderosa'd'essas ma-

chines contra as quaes se

pronunciou o sr. Oliveira!

5,0 projecto do governo

concentra-o n'uma companhia

privilegiada!

XI

Saiba-se que na Inglater-

ra ha [45 Bancos particulares

 

O sr. Marianne bateu as

palmas a um discurso em que

elle e outros eram encartados

e 63 com fundos reunidos,

que possuem

emissora além do Banco prin-

cipal, e dos da Escossia e cla

Irlanda.

O limite da emissão para

os primeiros é de 4 milhões

e 329 mil libras sterlinas.

Para os segundos de 3 mi-

lhões e 300 mil libras

Para o terceiro de 14 mi-

lhões e meio.

O fundo real dos 145 Ban-

cos póde lá ser menos de 145

mil contos? Quanto mais não

será? E

Portanto é pelo menos se-

te vezes superior ao valor

dos titulos.

Vinte e sete mil contos

correSpondem quasi a sete

_
h

GAZETXLHA

Toda a gente está pasmada

Da mudança do canudo,

Vem agora mais limpinbo,

Macio como o velludo.

 

O Fagundes já não brinca,

Não vem dizer babosices;

Como o puzemos á margem

Tiramos-lhe as pimponices.

Arrependido e contricto

Da muita a-neira que fez,

Foi a Santa Catherine

Tomou tino d'esta vez.

Dizem que «quem torto nasce

› Tarde ou nunca se endireitán;

Mas a Santa endireitou-o,

Deve estar mui satisfeita.

za.

 

dar do que receber, esforçava-se,

tanto quanto podia, por merecer a

sua estima; posto que a sua índole

artística e pensativa não lhe tole-

ra'sse prestar um verdadeiro culto

ás coisas materiaes da vida, nunca

lhe sorriu á mente a vil cubiça de

estabelecer parallelo no meio do

que dava e do que recebia em aire-

ctos e attençoes. Exigia pouco para

si, e mostrava-se sempre prompta

a conceder muito. Da mesma forma

que o egoísmo é inherente a milha-

res de individuos que se chamam

os felizes do mundo, Margarida ti-

nha nascido para o sacrifício. Em

consequencia de importantes perdas

de dinheiro, viveu por alguns an-

nos a braços com diñiculdades, não

tendo outros recursos além do seu

trabalho; porem, berdára uma boa

Seu marido meio-artista meio-/i- fortuna e, sem cuidados pelo futu-

dalgo era um homem agradavel e ro, lisongeada pelos seus triumphos

superficial. que a tornou feliz, sem ',artisticos, a sua existencia parecia

'comtudo estar á altura de avaliar o 'reservada para o socego e _para a

seu merecimento intellectual e m0- felicidade. Tinha viajado morto, de-

ntal. Margarida, que antes queria morando-se nas principales cidades

da Europa, e aproveitára immenso

com o seu vasto conhecimento de

diversos povos e diversas socieda-

des. Tinha o seu espirito livre de

preconceitos, superstições e peque-

uezas sociaes; julgava de tudo e

poder-se-hia accresceutar com mui-

ta altura de vistas. Muito cotejada

na sociedade, Margarida conserva-

ra-se séria e indiilerente; não tinha

encontrado até então que pessoa

alguma a impressionasse deveras.

Alguns homens, porém, tinham

'sentido por ella verdadeiro amor.

que ella comprehendera e analyse-

ra, sem o retribuir; cheia de con-

fiança na propria virtude, o seu

nobre passado não lhe permittia

duvidar do futuro. Aos 32 annos,

não lhe parecia que podesse correr

algum perigo; não sentia vacuo no

coração, julgava amar o marido

com quem casára por inclinação,

sem perguntar a si mesma, toda-

via, se seria possivel amal-o sempre.

Em Florença fallava-se de Mar-

garida Venosti com respeito e admi-

ração; por parte de sua mãe per-

tencia ella á primeira nobreza flo-

rentina e era bemquista de todos

os grandes ñdalgos patricios de

Dante. Seu marido Roberto Venus-

ti, filho de um advogado de bas-

tante fama, um pouco jurisconsul-

to elle mesmo, homem de gosto e

de fortuna imposera-se à sympa-

thia geral pelo seu genio bondoso

e adãvel. Tal era a situação dos

Venostis quando chegou a Floren-

ça o conde Luciano Galaredi.'Este

üdalgo Siciliano trazia comsigo uma

mulher de incontestavel formosura

e dois ñlhos. um menino de 6 an-

nos e uma menina de 4.

IV

Amigos

O conde Galaredi estabeleceu-se

luxuosamente em Florença, e em

seguida visitou e recebeu em sua

casa quantas pessoas distinctas ou

notaveis continha a cidade. Tendo

m

habitado já por varias vezes a Tos-

cana, o que fez apenas foi readqui-

I'll' antigas relações; no numero

d'essas contavam-se os Venustis.

O conde_ não sentia muita sym-

pathia por Margarida,- «mulher e

artista» -eram estes dois titulos

que não estavam telhados para o

molde do seu espirito. Não accei-

tava como sincera a simplicidade

de Margarida; imaginava que o de-

monio do orgulho existia por certo

no intimo do seu coração; e ten-

do-a conhecido rapariga, tendo-a

encontrado no estrangeiro como ar-

'ista festejada, vendo-a agora mu-

lher séria e respeitada, não se sen-

tia com mais inclinação para ella

do que sentira em outros tempos.

Por sua parte, Margarida não con-

testava ao conde Galaredi os seus

merecimentos; considerava-o até

um homem eminente, mas parecia-

lhe dever ficar para sempre com

elle e sua familia nos termos de

mais fria civilidade.

(Corriere)
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milhões e meio de libras, is-

to é, á metade da emissão

auctorisada no Banco d'In-

glaterra! *

Para haver paridade era

necessario que o nosso Banco

tivesse metade do fundo real

do Banco inglez.

O que se teme é a ficção,

e o sr. Marianno emquauto o

capital real não excedeu tre-

ze mil contos, permittiu que

houvesse [4 mil fictícios! 14

mil que nada representam!

Mais ficção do que verdade!

Hoje o privilegio sobe a

4o mil contos de papel!

Lourenço d'Almeida e Medeiros

A
_

UM TYPO

Armando ao effeito entre os

ignorantes um quidam taxa de

meperas o que os mais compe-

tentes encarecem, o que não

avalia, nem sabe avaliar, e por

ñm cáe no descredito, e no es-

carneo de toda a gente.

Sem condições á altura dos

seus atrevimentos julga, n'uma

_ ___,____._._.
_------

 

1ciado pelo Carga d'Ossos, o

Évendido dos reaes. Este aluga-

ira por mcz magras cobras es-

verdeados, por um pinto avaria-

ha tempós enxotára da porta

para lhe não dar mezada.

E o Berlengas, o lazarento

politico, ia receber o ponta-pé

da ingratidão. '

secretaria o miseravel que an-

tes andára de mão em mão,

leiloando a consciencia, sem

que o preço fosse além do pin-

to avariado, e agora a besta,

remediada com o ordenado pes-

pegava _o couce tradiccional ar-

ranhando n mão que lhe dera

a esmola.

Angelo, o ingrato, vingava

metade d'Ovar das ingratidões

do Berlengas. '

Mas ..

. . .Era o vinho que mandava

em tal conciliabulo.

São os dois padres Francisco

da Bonifacia e Manoel da Bichas

                   

  

  

boa acquisição quando depara-

stearina.

 

do. ,um miseravel ingrato, que _

Elle tambem sentára a uma ;

 

FOLHA D'OVAR

' sos comicos. O vinho nada da-

va para mais; e nem o Carga'

d'Ossos com toda a despeza

feita podia tirar resultado alem ,

'ha-de fazer caso o governo, são
do rebaixamento do Berlengas.

n -.. --o

O Berlengas via que a in-

i fiuencia declinava a olhos vis-

tos.-

Reconhecia a intriga do Car-

ga que tinha conseguido afas-

tar dlalli o Augusto Placo.

Para se salvar propoz que

a reunião immediatamente se

dissolvesse dando um voto a

commissào executiva para esco-

lher os candidatos ás eleições.

O bando rompeu logo em

gritos-isso não, isso não!

Que haveria mais?- pensou

o Berlengas.

   

clesiastico para as obras de um

azyloll

Estejam certos os leitores, de

que d'estas informações é que

ellas, que vão inñuir no espiri-

to de justiça, já provado, do

sr. ministro do reino.

Os vogaes sahiram satisfeitos,

o Sr. Massa pareceu-lhes im-

.pressionado-e era o caso pa-

ra isso-mas esqueceram-se de

que atraz lhes ficava o delega-

do do governo, e o calculado

eñ'eito, que attnbuiam ás suas

cataduras, e que esperam fosse

directamente

_____
-.--_

  

transmittido ao

governo, mallogrou-se. E' pena.

 

  

 

  

'se e amarellecem os cachos, e das

robustas videiras pendem formosos

e omvidativos que a mão amiga

hi (lo colher os seductures e riso-

nhos pampanm. Opulentas dndivas

da natureza mãel Os cachos de

inves! Véde como ellos se transpa-

reutam, como se deleitam nas suas

formas tão correctas, como o pro-

digio da seiva lhes transmitte do-

çura de sabor e romo estão pn-

dindo a necessario transformação

n'esso calido sangue da terra

que se chama rinlinl As abelhas

saciam-sn, mordendo-os, ponsanilo

nos seus bagos osphoricos replrctus

de mami e zumbem em volta d'el-

les como so lhes dessem uma sero-

natn, on lhes solicitassem a abun-

dancia do mel para as suas labo-

riosas colmeias. Vêde os vindmia-

ilores inclinando-se e ergnendo-so

para cortar o cacho riquissimo.

trabalho que ameniznm com alo-

conversando de mano a mano

sobre as difñculdades de na

oceaSião presente fazer uma

 

  

 

  

ram á entrada e sobre o pri-

meiro patamar com uma garra-

fa encimada por uma vela de

   

    

  

Era por aquella proposta que NOT-As

o bando commandado pelo Car- ____

ga esperava para dar o golpe

de misericordia na inñuencia
I.“

   

         

e no poder do desgraçado Ber-

lengas.

O Carga lá por detraz do

grupo sorria-se, satisfeito com

a sua obra.

A'manhà ninguem lhe dis-

putaria o penacho e elle seria

incontestavelmente o cabecilha

dos limonadas como até agora

tem sido o chefe dos moedei-

ros falsos.

A camara municipal póde ser

dissolvida:

1.o Quando por 'vía d'ínque-

rito, ou syndicancia, se mostrar

que a sua gerencia é nociva

aos interesses dos seus admi-

nistrados. '

2.0 Quando nos seus actos

haja violação das leis vigentes.

Codigo Administrativo, arti-

gres «provas» o joviallissimas tro-

vas do cancioneiro rural. Junto das

cepas, as mais fecundissimas, sobre

que recahem as bençãos do ceu,

nos grandes cestos de vorga, ns-

guios ou circulares, lnzem as uvas

brancas. negras, purpurinas verdes

como agua do mar, ora rollectintlo

a côr do amhnr. ora o matiz da

rosa que os nivallios cingiram de

collares das perolas.

Uma tarde estava eu em Malaga, r

go 17.0, § 4.0 e 5.0

2.a

  

n'uma vinha ameniss'ma, que se

desenrolava n'uma collina á beira

do mar, volvendo de continuo a i

vista para as doiradas margens pe- ' ,

la areia das montanhas esmaltadas i'

E o Angelo foi convidado pa-

ra fazer um hymno intitulado:

Pro Carga nostro.

A0 Berlengas contrahiram-

se-lhe as feições. impallídeceu.

   

  

Queriam assim os consulen-

tes do conciliabulo iniciar os so-

cios no assumpto que se ia dis-

cutir e indicar-lhes a casta de

companheiros com que iam ha-

exaltação de jocosa e saloia pe-

danteria, abafar a critica na sua

litteratura d'arrieiro.

Console-se o intrujâo com as

   

 

   

 

/

Todo o empregado publico,

intrujices, o insolente com as

affrontas, o pedante com as

vanglorias, mas não deixemos

o concussionario consolar-se

com o proveito das suas ¡por-

cas, e indecentes alicantinas,

depois de já descobertas, nem

lhe consintamos,

cias e trapalhices.

Os insultos, quando aquelle,

que tolamente os dirige a quem

não pode applical-os, é na ver-

dade quem os merece, vão col-

lar-se na testa do insultador,

para onde o

desprezo e a chacote estão

são como rotulos,

olhando e rindo.

que ainda

queira cobril-as com arrogan-

   

            

   

ver-se nos salões camararios.

do havia annos.

lechados era _

tar o titulo de falsarios.

cias do estomago.

Os padres assarapantaram-se

e o padre Franmsco engulhou

o discurso que andava estudan-

  
  

  

  

Era o vinho, e pendente da

garrafa só faltava uma moeda

falsa-uma libra como as que

vieram d'Elvas. A' reunião de

que em cousa ou negocio, de

cuja disposição, administração,

inspecção, ñscalisação, ou guar-

da estiver incumbido, tomar ou

acceitar por si ou por outrem

algum interesse por compra ou

por qualquer outro titulo ou

modo, será punido com a prisão

de um a dois annos e multa

correspondente. Codigo Penal,

Ouvia por detraz de si uma

voz egual á do João Carvoeiro,

dizendoz-não mais comerás, o

herdeiro d›um assassino!

O Berlengas não se conteve

mais; deu um ponta-pé na gar-

rafa. como que querendo esma-

gar com tão simples movimen-

to a alma do desgraçado que

   

   

   

   

      

pelo sol poente. e sobre cujos

pmcaros se via como se fora a lua l

cheia emergindo, o mais alto pico

da Serra Nevada, circumilada pelas V l

reverberacõos de um céu esplen- ' '

dado e clarissimo. N'aquella uber-

rima campina, entre cepas de ca-

chos roxos e verdes, baixavam oo-

mo coro, as raparigas da aldeia le-

vando sobre as cabeças cestos si- ¡

preciso accrescen-

     

 

O Angelo tomou a palavra e

em voz cava, cheia de bellos

tremulos contou as excellencias

da ingratidão alliada ás exigen-

E de passagem foi bordando

sino junto á Cova do Frade.

t'esconj urol

foi morto pelo punhal do assas-

  

 

  

E o Berlengas ia gritando

pela rua fóra: eu t'arrenego, eu

Pobre Berlengas, as vezes os

teus dizem que te vingaste. . .ll

artigo 317.0

3-a

e portanto aos vogaes

maras. Artigo 327.o

   

   

  

Este artigo é applicavel aos

nomeados por eleição popular,

das ca-

milhantes ás amphoras antigas,

replectos do aureos e olorosos mos-

castels, que lhes davam o aspecto

quando nas planicies da Atica sus.

tentavam sobre os braços arquea-

dos, ou sobre as formosas fontes,

esculpidos por Pliiulias e Praxite-

das bollissimas cantoras gregas.“

 

  

  
    

   

   

   

   

    

  

   

  

  

  

(Do Povo d'Ovar n.° 167).

  

  

  

  

  

  

 

  
  

   

   
   

                

  

 

um largo elogio á sua pessoa.

Carga @Ossos estava banza-

do, não era aquillo que espera-

va do homem que tinha com-

prado. Tossiu forte. Angelo

comprehendeu e logo voltou

as suas costumadas arrieiradas

contra o triste Berlengas, o en-

xotado da camara. '

A” parte Varios couces, que

na forma do costume distribuiu

por aquelles que nas occasiões

criticas lhe tinham dado o obu-

lo, virou, todo o seu fogo con-

tra o pobre Berlengas que nem

tugia nem mugia.

E o Berlengas era então o

martyr da propria vingança. Ti-

nha chegado ao estado de bur-

ro lazarento onde todas as mos-

cas davam a sua ferroada.

A cadeira da presidencia era

o ñllão da sua desgraça, era o

pelourinho onde o amarraram

para á vontade o esphacel-

lar.

Ralava-se o pobre, contor-

cia-se quando as aceradas set-

tas da ironia o crivavam, ~e

os circumstantes, pasmados de

tanta audacia e de tanto ran-

cor iaziam-alzl

Pensava quanto melhor fôra

lançar ao estrume esse ingrato

quando com as lagrimas nos

olhõs lhe fôra pedir um empre-

go, e elle lhe dera a secretaria

O que publicamente se des-

honra não tem força moral

para se impôr a ninguem, e

muito menos a quem vendo-o

na agonia da' sua reputação já

menos o despreza do que lasti-

ma. Não escondem os ares em-

proados e paspalhões o abati-

mento a covardia que a de-

nuncia dos maus intentos e a

certeza do descredito produ-

zem.

Quem tentado pela cobiça, e

para se livrar d'apertos, não

quiz perder o ensejo d'uma

exploração vilissima, os escan-

dalos, que planeou e commet-

teu, hão de dar-lhe uma triste

saliencia durante toda a vida.

E' esse o verdadeiro e o inevi-

tavel castigo.

les, os templos dos deuses da Har-

monia na sua Simples architectura

cmno os exametros dos poetas.

Um dia tambem. passeava ou '

pelos campos de Mantua, nos ul- ,l

timos dias de outubro. e acndiram-

me á memora os mais bellos ver-

sos do inimitavel Virgilio. Parou no

caminho um carro puxado por bois

que levavam sobre o pescoço cal- ,

lcjado pela canga. grinalilas da

congorças entreiecidas de folhagem

frescas como um aroma delicioso.

Dois camponezes rubustos e na tlór

da mocidade, met idos dentro dos_

taipaes do carro. que era como um,

lagar ambulante. furavam as uvas.

com as cadencias e os compassos

de uma graciosa dança nacional.

Por uma eSpecio de torneira cahia

o espumoso e abundante jorro de”

vinho tão farto como o borbulhão

de agua que resalta das rochas»

espargindo no ambiente o aroma(

vivilicador.

Em volta d'esse carro, rapazitosâ

meio nús, porém coroados de can

chos e folhas de videira, campone-

zas mantuauas dinina belleza es-

culptural, com as roupinhas justas,

à cintura e os seios ornados de:

llóres, bailavam de tal mudo a'.

cantavam com tanta solemnidade o

poesia, que julgue¡ presenciar um'

d'aquelles bailados religiosos d'otr

tros tempos como se o Deus Na-

   

  
    

  

  

  

   

  

  

  

 

4.a

Segundo o Codigo Adminis-

trativo a dissolução dos corpos

eleitos não obsta ou não deri-

me a acção criminal ou civil,

que possa haver contra elles, e

esta qualquer individuo com do-

micilio noconcelho pode mo
vel-a

« e sómente se livram os vogaes

que assignaram-vencidos, as

deliberações illegaes, ou crimi-

naes, porque os outros são res-

ponsaveis.

Parece-nos bastante.

_#
-

Uma scena

NO GOVERNO CIVIL

     

  

   

  

   

  
  

  

  

  

 

  
  

 

  

  

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

A famosa resolução, que mo-

veu alguns membros da cama-

ra d'Ovar a apresentarem-se á

auctoridade superior do distri-

cto para abonarem com a sua

respeitar/el presença as curio-

sas informações, que ousaram

dirigir ao ministro do reino so-

bre a venda da matta, devia ser

consignada nos annaes do mu-

nicipio.

Estamos a vêr a entrada so-

lemne do grupo e os oculos do

sr. Massa assestados sobre as

graves figuras, com que a na-

tureza os premiou.

Estamos a vêr o bacharel,

não é preciso dizer o nome,

com os risos característicos, e

amiudando as excellencias, a

expôr como eram injustas as

arguições feitas a tão dignos e

severos representantes da con-

fiança popular.

Estamos a vêr o presidente,

entregando o papel, em que

declaram podres os pinheiros

sãos e vigorosos, e que a por-

M

'Viercciio LITTERARIA

  

N'UMA CONCHA

_
r

CONFRONTOS

xxi-XIII

Carga d'Ossos, Berlengas, Placo,

Godinho 8» 0.'

Pudesse eu ser a concha nasal-min

Que, entre os carnes e as algas, a infinita

Mansão no oceano habita

E dorme, reclinndn,

No fofo lelto das areias de oiro . . .

Fone eu a concha, e, ó perola marinha!

Tu fosses o meu unico thosauro,

A tuba chamára os camara-

Minha.súmentominlial

das do crime á reunião, onde

se debateria a intriga com a

inepcia, o herdeiro do assassi-

no quasi pobre com o _falsario

quasi enriquecido pela impuni-

Ah! com que amor, no ondeanta

Bagaço da agua, transparente o claro,

Com que volupin, lllhn, rom que ancelo

Eu os 'alvos de naur apertar-u,

Para guardar-lo, toda palpitanu,

No fundo do meu seio]

dade.
onde depois por vezes foi atrai- ção vendida da matta era, se 0mm“ tnreza vivesse e habitasse ainda"

Ambos queriam o c0mmando çOado.
tanto!, a quadragesima parte ' ' alli, no sauctuario dos campos. r'

da quadrilha, para á vontade E o Berlengas arrepellava-se de toda ella, dando-lhe d'este ---*-- cabendo as oil'orendas e holoca :-

receber o espolio do roubado. por não ter aproveitado as li- modo vinte e quatro legoas
tos dos felizes camponezes. Ohl ..

A lucta era desigual. ções dadas já por outros. d'extensão, e estendendo-a para @megane vindima, o matiz das folhas,

avellndadas transparencias dos v.

O Godinho tinha razão.. .
chos, as videiras curvadas subi;

Não era, porém, aquelle o mo-

mento opportuno.

A assembleia tomava-se de

hilaridade em presença de ca-

além de Vianna do Castello!! ç _-

Ao mesmo tempo os serrotes (CONCLUSÃO)

rangiam no cerne d'essas arvo-
doce fardo, ns montões da u r

res, que ao mais feliz dos ar- A festa por excellencia do ou- aqui e alli, as doruas e cestos_

rematantes comprara um ec- -tomno é a vindima. Succuleutam-l transbordarem, os carros chi w

O herdeiro do assassino, o

Berlengas faminto, não conta-

va com a guerra surda, desleal

e traiçoeira e ia apanhar do co-

fre o voto da desconfiança alli-



  

  

   

 

  

FOLHA D'OVAR

Santos na praia do Furadouro com ohas, e espera vêr na gaiola as

suas ex.m" familias os srs. drs. mariolas e terríveis mulhersinhas!

Lopes Godinho e Barata, delegado: Para sua vergonha não seria ine-

em Oliveira d'Azeineis, o sr. F.: lhor callar-se, sr. Artliurinho?

Fonseca, muito digno e intelligente Ora valha-o Nosso Senhor dos

contador n'aquella comarca, Olym- Esquecidos.

pio Fonseca e Jose Marques. l -Foi por oiiender a moral pn-

_0 sr. Eduardo Ferraz, deu no blica e otiender a sua visinba

domingo uma reuniao em sua ca-i Maria, que o AntOuio Bonito res-
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saciar a curiosidade atrevida com

doces palavras, com uma mentira.

Que tinha uma dór agudissima

no coração. mesmo no centro do

Coração, dór produzida pelas pai-

xões enraizadas por uma feiticeira

que Deus enviou, por mal de todos

os meus peccados. a minha presen-

ça para me tentar e para eu mor-

   

   

  

to especial d'aque'le nosso amigo

para a especialidade de retratista

a que se dedicou.

-0 nosso intelligente e parti-

cular amigo, Joaquim Pedro d'Oli-

veira, em viagem scientiüca e de

recreio por Paris, n'uma carta que

recebemos ha dias consta-nos um

  

   

  

  

  

   

  

  

  
  

  

    

   

 

   

  

 

   

 

   

   

   

  

  

  

   

    

    

   

  

   

  
  

   

   

 

   

  

  
   

 

  

  

 

  

   

   

    
  

   

  

  

as e cruzando-se em todas as direcções,

os os alegres córos da omaha», os la-

ga gares code pisam ao som da gui-

o- tarra e das cantigas, a compasso

as de dança, o mosto olorissimo. a

de alegria exhuberante, -tudo isto

til-i compõe um poema campestre, um

ias irljjllio que não pode olvidar-se,

'o- cuja recordação rccreia o espirito.

lo- e desvela para a imaginação os os-

)e- plendidos céus da pura e inexgota-

;ão vel poesia.

1;: Emilio Castela-r.

ido

tos 7 7- ~

'61- NOTICIARIO
:r6-

uu-

bO- llluminação

na- _

i-se ?rogamos no deserto, ben saba-

DO. mos; mas isso pouco importa.

310- As nossas repetidas queixas con-

lPO- tra o pessimo serviço da_ illumina-

das ção publica não conseguem desper-

ibl'ô tar o coração adormecido da senho-

:élli ra camara, representada pelo vice.

63- Embora. Vamos cumprindo o nos-

WaS so dever.

?des Ouçamos agora o Povo d'Ovar

'Indo do vice actual, de agosto de 89:

ã (à: g (Nada mais interessante do que

a illuminação publica ca da villa.

A's vezes é sol e sol, 5 ou 6 ho-

gga' ras da tarde. e já os candieiros da

' .se illuminação publica estão illumiuan-

'mm do. . . as cabeças dos camaristas:

[O a oniras vezes, às 40 hei-as da noitc

l pe' vê-se a maior parte d'elles candiei-

3an ros apagados.

“nos N'esta boa terra anda tudo ás

'patê avessas.»

,36133 Bons tempos os d'então, porque

plen- ao menos havia luz até ás dez'ho-

¡ber- ras, e agora são oito horas, onto e

B 63- meia. . . perfeita escuridão!

n co- Para que dá noticia o vice por

ia le' meio do seu canola de mais 20

›S 8'1- candieiros que muito breve vão ser

ligas, collocados por eSsas ruas fora? Pa-

mUS- ra que” Para vistas?

Pacto Concluímos perfeitamente accor-

'Bgasy dados com o ultimo periodo da n0-

SUS- ticia transcriptaz-N'osta boa terra

111193* anda tudo ás acessos.

mtes,

axite- -›----~-

;33:3 Santa Gatharina

s' Teve a sua festa molhada, insi-

ra eu pida por isso, esta advogada da

95 “1' humanidade inteira.

mam' Ao arraial de sabbado, á noite,

s ver' não amiiu povinho da villa, vista

mun-o a má catadura do ceo e depois a

'r bm chuva. muita chuva e trovões. No

;O cal' domingo. foi diminuta a concorreu-

ls de cia, tambem pelo mau tempo.

_la-g?“ I Por isso a festa a esta santa, na

“3““0' Ribeira, foi chôcha, foi uma !esta

na nbr em familia.

m dos E passava desapercebida esta

no um festividade, se não fosso o estam-

s mas pido longinqno, de quando em

passos quando, de um foguete, e á noiti-

wma-l' nha de domingo, a muzica não

l cama tocasse uma peça no largo de

"o de Santo Antonio, de regresso da

“um“ Ribeira.

rochas' Emñm, muito chócha a festa

aroma ein honra da santa.

pazitos __--c---_

d ca- '

ngone- a Notas ligeiras

s. _-

,Zjílsfas . Regressou do Furadouro com

dos de- sua familia, o sr. major Cruz. .

iodo e -Baptisou-se na quarta-feira,

idade e dia 2. um filhinho do sr. Francisco

iar um Abragão.

ls d'ou- _Recebemos uma corrrespon-

aus Na- dencia e uma poesia do nosso ami-

i ainda. 'go Jayme-Zé que não publicamos

pos, re- 'porque-franqueza-a nossa «Fo-

ilocaus- lha» não nasceu para vasadouro

Oh! A das tolices amorosas dos srs. ass¡-

has, as gnantes ou qualquer pessoa que

dos ca- necessite do balsamo de Santa Ca-

s sob ou tharinal .

le uvas _Partiu para a capital o nosso

cestos a presado amigo Bernardo Quadros.

chiandc _-Passarain o dia de Todos os  

sa, qoo correu animadissima. l

-Na quinta-feira foi bastante a'

concorrencia ao cemiterio d'esta

villa. .

As campas ornamentadas com

tochas e flores. Os maosoleus esti-

veram abertos.

Como nos demais annos, a mes-

ma tristeza, as mesmas lagrimas

provocadas pela occasião e logar,

pela viva saudade do passado, tão

viva e sentimental como o gemer

dolente do cainpauario proximo

que cessou só depois de terminada

a visita aos mortos.

-Um tal Antonio Banca. padei-

ro, da Travessa das Ribas, vinha

para casa, na noite de quarta para

quinta-feira, quando foi aggredido

valci'itemente por um ou dois vul

tos que não conheceu. E' gravo o

seu estado,

Barbaridade!

-Chegon do Furadouro o nosso

amigo João O. Gomes.

-Admiramos a brandura desa-

costumada do anvarense» ultimo.

Os «Riscos» não continuaram mais.

Porqua?

-Foi baptisada na segunda feira

uma creança do nosso amigo o sr.

Antonio Farraia. sendo padrinho o

sr. Oliveira Gonçalves, das Pontes.

Como não demos noticia do nas-

cimento, por não sabermos, envia-

mos ao sr. Farraia os nosUs para-

bens por aquelle motivo e pelo ha-

ptismo de segunda feira.

_Partiu ante-hootem para Oli-

veira d'Azemeis aonde vae dar dois

espectaculos. o grande prestigidi-

tador Lara. Este bom Lara pede-nos

para apresentarmos aqui o seu

muito reconhecimento para todos

os cavalheiros com quem conviveu

durante a sua estada nesta villa e

no Furadouro. e tambem o agrada-

vel acolhimento e serviços que lhe

foram prestados.

Que o sympathico Lara seja feliz

na visinha villa.

-Na terça-feira houve lanços

rasoaveis na nossa Costa, exceden-

 

tes alguns a 2005000 reis.

E' bom.

-Um tempo chuvoso, aborrecido.

que já faz lembrar o rigoroso iu-

verno. E frio então de arrepellar a

gente. ~ _

-O Hotel do Furadouro feicha

no dia 15 do corrente.

Esta praia continua animada,

com povinho de fora. _

_Chamamos a attenção do lei-

tor para o artigo Confrontos-

que no logar competente _inserimos

Vale bem a pena admirar a pro-

sa do ex-regenerador.

_Começam per estas noites pro-

ximas os ensaios da tuna «João

Alves»

Até que emüm. ..

--+-

Chronica do Tribunal

Para vergonha dos homens e

desprestigio do sexo forte. quei-

xou-se em juizo o sr. Arthur Muge,

sapateiro. da rua das Neves, d'osta

villa, contra as suas vismhas Pla-

cida Marques, Graça Marques, Ma-

ria de Jesus Marques e Rosa Mar-

ques, por estas -córemos todos!-

o ameaçaram com pancadas!!!

Na mesma participação accusa

mais a sr.I Rosinha Marques por

ella, a malcreada, a desordeira.'a

má-lingua, chamar á sua cara me-

tade cara de sete. . . - justos caos!

-por chamar á esposa nomes tão

feios, tão feios, que a decencie

prohibe-nos estampal-os aqui.

0 ameaçado com pancadas pelas

suas vísinnas apresentou testemu-

pondeo em policia correccional e

apanhou cinco dias de multa a cem

reis, custas e sellos.

_+_m

Chroníca dos doentes

Passa, lia dias. bastante incom-

modado o nosso sincero amigo, dis

tincto e primeiro collaborador poli-

tico do nosso semanario, o sr. dr.

Almeida e Medeiros.

A sua ex.“ desejamos o mais

breve e completo restabelecimento.

_Guarda tambem e ha bastan-

tes diis o leiti. o noSso prestimo-

so amigo o valente corroligionario,

o sr. Manoel Joaquim Rodrigues,

a quem appetcccmos melhoras ra pi-

das. sentindo taes incominodos que

ha muito o não largam.

-Tem passado levemente mal o

sr. Manoel José Ferreira Coelho,

pae do nosso dedicado amigo u- con-

ceituado escrivão n'esta comarca

sr. João Coelho.

_lia bastante tempo e muito

enferma tem estado a ex.“ sr.l D.

[reune Brandão, neta do nosso

amigo sr. Antonio Maria Valerio.

Sentimos.

-EncOutra-se melhor de uns

leves incommodos que sod'reu esta

semana, o nosso bom e franco

amigo, Francisco Marques.

Muito estimamos.

&gi-Tem soil“rido pequenos incom-

modos, mas felizmente vae melhor,

a ex.“a sr)l D. Barbara Barboza.

 

CHRONICA

&dime @ATHAEDMÀ

Não foi, como prometti,-sabem?

_a !esta d'esta milagrosa santa,

medica do neo, a unica que, por

piedosa devoção, concerta as cabe-

ças desequilihradas que tantas co-

nheço, afora tantissimas que ha

por todo esse mundo fora.

Não fui em passeio largo, até ao

[im da Ribeira, visitar a velha mo-

rada da santa querida e evocada

por quas¡ todos, porque océo mos-

trou semblante carrancudo, medo-

uho, e eu txve sempre muito res-

peito, fujo quanto posso por sahir

á rua com 'o tempo escuro a amea-

çar chuvas e relampagos. Por isso,

fiquei-me em Casa, e de lá reze¡ a

Santa Catharina, pedindo juizo, não

para mim. pois d'elle nunca neces-

sitei, mas, pedindo sim por todos

aquelles dos meus amigos e ami-

gas que tolos nasceram e-parece-

me-oo mesmo e triste estado irão

para a cova! -

' Deus que me livre! uma noite

como a de sabbado. . .

Os trovõrs cousvcutivos, a chuva

com toda a força. lá fóra,-tac, tac,

e eu a tremer. a tremer, e a rezar

a S. Jeronymo e áSanta festejada,

a pedir muito e muito não me

desconcortasse o juizinho. senão oia

capaz de me ir afogar nas peças

do quinteiro e morrer estalado com

o susto dos trovões!

Deus que me livre!

Ú

 

Ao amanhecer de domingo. abri

a janella do meu cubiculo, olhei os “

astros, vi-os tão frescos, tão fres-l

rer na graça da divina tentação_

Que lleus me livre de tal.

Ura como o domingo apresen-

quo tu-ó

d'outros tem-

pos!-matei horas e horas a rezar

por um rosario velho, do tempo

do vinho a cinco réis o quartilho,

unica herança que minha avó me

deixou para rezar-lhe pela alma

todas as manhãs ao saliir do ninho

immaculado, santo, e todas as noi-

tes depuis de accomm lda' o meu

tou-se feio.

minha

mais feio

«cara-feia»

iinpertinente estomago.

Foi o que fiz, sempre banhado

em lagrimas por não poder beijxr

os pes da Santa dos rapazes e ca-

chopas. deitar um vintem na salva

para ajuda das despezas nos feste-

jos. e admirar mais uma vez o

men sempre querido Rossine, de

pa-

lhaço de feira; e tambem para dar

dois dedos de cavaco ao meu ve-

nerando Frei das Dores, pergun-

tar-lhe quantos alqueires de milho

consome por semana e quantas pi-

pas do vinho por mez para apro-

sentar uma pança enorme. superior

batuta, a fazer figura de...

ao bombo da muzica do Voserices.

e umas faces tão rnbicundas, tão

appetitosas mesmo como qualquer

pedaço de bacalhau podre, preto,

molhado!

Assim. só fiz rezar e pedirjuizo

para o heroe, o vendido quatro ve-

zes para os meus preciarissimos

Frei das Dores dos Apostolos, para

o immortal Rossiue vareiro. e pa-

ra o Cliarcot. primeiro medico na

tolice, cuja morte seria uma perda

iusubstituivel para a minha terra.

Ah¡ tem voces, seus leitores

d'uina canoa só, os motivm da

minha mandrice, descontentamen-

to, e pesar por uma chronica, ra-

pida. momentanea, que vos apre-

sento, sem moral, sem substancia,

e sem graça. Mas apesar d'isso tc-

nho juizo, mais juizo que vós por-

que me lêdes.

Rezae, rezae a Santa Catharina.

Eu não preciso. Tenho juizo para

vender, dar e emprestar.

E todavia, ainda mais juizo ti-

nha se não pensasse tanto em ti-

ó minha feiticeira!

E ticae com as almas...

Jayme.

m
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Regua, 5 de novembro

Estamos com o massador inver-

uo. Dias pequenos e frio que pode

ja a boa braza na lareira domesti-

ca. N'este desgraçado torrão, em

que vegeta a minha existencia in-

teira, não ha zona temperada.

No verão o asphyxiante calor

tropical, ou a zona torrida, no in-

verno o asperrimo e intensissimo

frio, ou a zona glacial.

E' para esta que caminhamos c

este anno com mais vigor e rapi-

dez. porquanto a minha sepultura

de vida tem rrdohrado de peso e

o meu vestuario de confortavel aga-

salho. Principia de ma catadura

esta respeitava! estação do anno.

Oxalá não seja dispiedosa.

caso que por picoresco e engraçado

apresentamos aos nossos leitores e

que vem epigraphado de:-Milagre

gerado.

Em Trie nos altos Pyreneus g0-

sava de grandes creditos de mysti-

cismo e vivia em cheiro de santi-

dade uma rapariga que fallava

com os Santos á meia noite e

recebia d'elles verdadeiras ima-

gens e registos da fabrica celestial.

Uma noite que. Antonia Flotet

dava sessões publicas de milagres.

e que depois da duodecima bada-

lada a concorrencia, por um mo-

mento, ás escuras. se estasiava pe-

rante uma imagem impressa em

brilhantes cores, que pela supera-

bundancia do azul parecia cousa do

céo, o mairc, já preveoido chega

de repente, e com a incrednlidade

caracteristica da anctoridade apo-

dera-se do registo milagroso, com-

prado de ha pouco por tres vinteus

u'uma capellista proxima e que

contava com um bom resultado pa-

ra pedir previlegio d'invenção, e

da milagrosa Flotet espetando-Ihe

com os ossos na cadeia.

N'este concelho precisavamos

assim d'um meire pois que ha

Flotets tambem.

Com vista este milagre a quem

compete reparar por os seus bene-

ticos etl'eitos.

-Retiraram das praias e regres-

saram já a esta villa as importan-

tes familias que a elias tinham re-

corrido a procura de linitivo para

as suas enfermidades.

Adeus até 'a semana.

  

    

     

    

   

         

   
  

S. Garrido.

  

AKNUNCIOS

 

i tilM_M_[HtllL
Companhia¡ de seguros contra fogo

Antonio de Souza Campos-

com loja de fazendas nas

Pontes, d'esta villa, toma se,

guros contra fogos aqui e no

Furodouro.

Preços rasoaveis.

Recebeu grande sortimen-

to de fazendas proprias da.

estação.

Os preços são baratissi-

mos.

Vejam e verão.

 

Companhia de Seguros

INDEMNISADORA

AGENTE EM OVAR

Ernesto Augusto Zagallo ilc Lima

PRAÇA, 63

MllIHlNll UE COSTURA

Vende-se uma (Singer) em

 

e nosso_ amigo o sr. Antonio l'edro

d'Oliveira. que se acha em Paris

ha tempo dando mostras de habi-   

-o joven e sympatllico artista bom estado, propria para

costureira ou alfaiate, por

um preço rasoavel.

lidade do seu pincel, trata segundo o Para tratar-loaqmm Go'
nos consta, de regressar em breve l mes da Silva, 0 marceneiro-

cos. que até desatei em um berrei- ao seu importante solar de Fon-

ro desconforme á ponto de chamar tellas, d'este concelho.

a curiosidade da visinhança que,

muito assustada, veio_ logo saber a ' publico d'esta

causa_ do meu berreiro desconfor- antes d'ella se edectuar se apro-

me, infernal, sendo eu obrigado a .veitem

l RUA DA PRAÇA

OVAR

Julgamos conveniente advertir o

partida, para que

  

._ _à_

Imp. Civiliseção-Pocinhs, eo”“

 

os que quizerem do talen-â



4
FOLHA D'OVAR

________________
_________,______

______«__------_
______

 

m_-EDITORES~~BELEM8=0.--LISBOAw PRAIA

Acnnorcmrnro l - __ F U Ft A O U R 0 E

i O antigo e acreditado H0- l

 

Os abaixo assignados ten-
à .n ~

9
tel do Furadouro abr lLl no dia

'
I

do mandado no dia 19 doiA
» i -

o

mez passado celebrar uma!
Êosearããfão e feCha a ID dei MANOEL F' LEMOS

missa para suffragar a alma numa_ pnonucçÃo nn: O serv-¡'ço é melhorado to_]
'l

de seu cunhado Joaquim jo-

sé de Bastos, fallemdo no Rio

de janeiro, veem agradecer

a todas as pessoas que assis-

tiram ao religioso acto, es-

pecialisando n'estc agrade-

dos os annos, pois que o pro- I

EMILE RICHEBOURG lprietario não se poupa a des- '

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 4878

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  
   

  

  

  

  

  

    

  

  
   

  

 

  

  
     

   

     

    

    

        

  

    

pezas para conseguir a com-

modidade dos seus hospedes.
'

Preços muito rasoaveis. 73' Largo da Pocmha' 77 R- de Passos manoel, l92

(R. de Santo Ildefonso)

Banhos quentes, d'agua

 

Auctor dos romances: A Mulher Fa-

tal, A Martyr, 0 Marido, a Avó,

   

.
r o A -

' l

Cimento o celebrante, rev. A Filha Maldita e a Esposa, que salgada e doce_

PORTO
.1

Maia.
teem srdo lidos com geral agrado Café e babar_

SOVaB 5 de novembro de dos nossos assignantes Completo sortido de bebi- N'esta ollicina imprime-se com prnmptiilào. nitidez e por prc- H

I 93'
'das nacionaes e estrangeiras.

-

nos relativamente medicos. todo e nal uer trabalho t om hi .

\"inhOs da Vinícola e d'ou- ^ q q w a p co

tros armazens.

Ha carros na estação a to-

. d s o o' .

A fama do admiravel trabalho. o S.Comb los . .

que vamos ter a honra de aprcmintar Pedidos ao Prophetarlo

á elevada apreciação dos nossosassi- Silva Cerveira,

gnanles, c cum publicaçao esta trr-
Ovar

minnnzlo em Pariz. centro principal
'

de todo o mavimento literario contem-
.

poraneo, tm sido :›lli runs-agrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

nar.0. que mais e mais tem engrande- De massa 'branca preparada

cido e exaltado a reputação do seu pelo dr_ Bergmann

anctor. já tantas vem laurmdn, E

com et'fcitn nunca EMILE RlCllE-

'-()URG prowin tão manitestn c exu-

bernnlemente os grandissimos recur-

sos da sua lecunda imaginação.

Este remance. cuja acção se

desenvolve no meio dc scenes absolu-

tamente verosimeis, mas ao mesmo

tempo profundamente vommovcntes

c impressaonantes. excede, debaixo

de [todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri-

pto até hole, e está evidentemente

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos litterarios. mais

justamente apreciados a actualidade.

A empr 2a, que procura sempre

com o manr escrupulo corresponder

dignamente ao_ favor dos seus assi-

gnantes espera continuar a merecer

o seu valioso auxilio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

Aóel da Costa Lamy

Rosa de Yesus.

 

Edição illustrada com bellos chro-

ms e gravuras .
Facturns, memoranduns, mappas, bilhetes de loja. enveloppos,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan-

cia de typos communs e de phantasia, bem como variadase lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras. l'

  

"E

Francisco Correia Dias,

Maria Clara de Oliveira Pin-

to e Thomé Correia Dias,

agradecem a todas as pessoas

que os cumprimentaram por

occasião :io fmamento do seu

chorado filho e sobrinho, An-

tonio, pedindo a todos des-

culpa de qualquer falta invo-

luntaria.

Ovar, 6 de novembro de

1893.

_

_____-

__

.-

BlLHETES DE lllSll'A a lBü e 200 réis o cento

BlLHETES DE llth a precos baratos

BILHETES DE LUTO para agradecimento l

Enviam-se pelo correio a' quem fizer o podido acompanhado da

respectiva importancia.
l

         

   

   

  

   

    

    

  
   
   

  

  

O unico que até hoje tem

dado bom! resultado chegan-

do a tirar [00 cópias perfei-

tas.

Preços: formato almasso

1535800 réis.

Formato commercial réis

$500.

Formato meio commercial

800 réis.

Tinta violeta do dr. Ber-

gmann, frasco zoo réis.

Para a província accrcsce

200 réis em cada copiogra-

pho e 50 réis em cada frasco

de tinta,

A' venda em Lisboa, rua

Aurea, 69. Porto, A. J. Fer-

nandes, largo dos Loyos, 44

e45.

nous DE EXPEDIÇÃO

Para. encommenda
s

FEITAS PELA

Ctlll'AMllA REAL

nos

Caminhos de Ferro Portngnezes

 

Pós de carvão, quina, cs-

sencia de hortelã pimenta,

etc., para limpeza dos den-

tes.

E. Zagallo de Lima-Praca, 63

 

TEM A' VENDA:
'

  

RELAÇÕES que os proprietario: dos hoteis são

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao com-

missariado de policia.

LIVROS-para registo de hospedes.
--

RELAÇOES de novo modelo para. receber o juro

das insoripções, bem como das obrigações _de 4 e meio p. o.,

etc., etc.
.,.

TABELLAS do movimento da população, que os era. i

regedores e paroehos das freguezias são obrigados a. en- .

vier semanalmente para. as administrações. ' r¡

RECIBQS para todas as Juntas de parochia (mode- 1

lo official).
"7

ARRENDAMENTOS para caseiros e senhorios.

GUIAS para. acompanhar a correspondencia ofñcial

'I

l l

  

Imprensa Ulillliatãtl

Largo da Pocinha, 73 a 77

PORTO

N'esta ofticina, imprime-se

bilhetes de' visita. a |60,

200, 240, 300, 360 e 400 reis.

Brinde a todos or assignentas

Uma estampa em chrome de

grande formato, representando a

  

iista da Praca de lt. Pedro

Fahricam-se carimbos de

borracha.

BILHETES DE LUCTO

para agradecimento

em IJSBOA
ao correio.

NOTAS de expedição para eneommendas feitas pela.

Tm“ expressamente em pm'
Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezee.

tographia para este tim. e reprodn

zida depois em chromo a H. cores. co-

pia fiel da magcstos_a praça em todo

o sen conjuncto. Tom ¡lS dimensões

de 72 por 60 centimetros. e e incon-

testavelmentc a mais perfeita que

até hoje tem apparccido.

Impressas nitidamente em bom

papel. PREÇOS, por milbeiro, mui-

to rasoaveis. Ha sempre grande

deposito na

Imprensa Civilisação

Largo da Pooinha, 73 a '77

CABTÚES pt VISITA

IED, 200, 240 e 300 réis

Na Imprensa Civilisação.

NOVlDADE

Chegou a cerveja B0-

HEMIA e PRIMAVERA.

Quem tem calor vá ao

Cerveira, na

Fahricam--se CARIMBOS DE BORRACHA ”

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis.

Enviem-se pelo correio, a

quem enviar a sua importan-

cia adeantadamente.

Brinde aos angcríadores em 2,

4, 10, 15 c 30 assignaturas.

______________-
__----

Fabrica de adubos chimi ;os

.do norte de Portugal

Na redacção d'este jornal toma-se conta de W

encommendas tanto de cartões de Visdn. e rifa, 1

como de outros impressos. lCondições d'auinnnturm

?Chromm 10 réis', gray-um. 10 réis;

folha de 8 paginaas 10 réis. Sahirá

em cadernetos semanaes de li folhas

e uma estampa. pao preço de 50 réis

pagos no acto da entrega. 0 porte

ara as províncias é a custa da

impreza, a qual não fará segunda

expedição sem ter recebido o importe

da antecedente.

A empreza considera correspon-

dentes ai pessoas das províncias e

ilhas que se responsabilisarem por

mais de tres assignaluras.

A commissão éde E0 p. c., e

sento 10 assignaturas ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assigne-

tnras no esrriptorin dos rd-torI-s -

rna do Marechal Saldanha, 2õ-LIS-

BOA, onde eo requisitam prospectos'

 

Administrador-Aster de Villate.

agronomt?

  

NOVIDADE
'

Cerveja DANUBIA e BOCK-BIRR.

Grande sortido de mantas, regatas, plastrons

e lavaliers.

Vinhos finos da Companhia e de optros _arma-

zons, desde '100 a ldõOO-réis.

ADUBOB para milho e feijão. legu-

minosas, vinho, cereaes, etc.

Superphosphatos, phOSphatos. ni-

tratos, sulphato de potassa, chlo-

reto de potassa, kainst, gesso, cal.

Dósagens garantidas.

Enxofre em pedra e moido.

Enxofre com sulphato de

cobre, contra o oidium e

mildew

Este enxofre tem a côr azul dc-

vida ao snlphato do cobre. Exigir

esta côr, tirando certo que o pre-

parado tem pelo menos 10 p. c.

de sulphato de cobre.

Enxofre Skawinski.

Encriptorio, rua Formosa, 250-

'Porto.

PNL

Livros para registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados a enviar todos

Acceita-se corresponden- os .dias ao commissariado de

te n'esta localidade.
lp01icia. Vendem-se na

 

SILVA CEBVElBA

LOJA DO POVO

PRAÇA, oe-ovaa

  


